
A “cidade maravilhosa” tem tradição de hospitalidade e infraestrutura hoteleira
preparada para receber grande quantidade de turistas nacionais e estrangeiros.
Sua rede hoteleira possui 22.500 quartos. Segundo a Associação Brasileira da
Indústria de Hotéis do Rio de Janeiro (ABIH-RJ), há 19 projetos de novos hotéis
em construção, que devem ficar prontos a partir de 2011 e devem aumentar a
capacidade hoteleira em 3.885 mil novos leitos.

Além disso, a cidade está acostumada com a organização de eventos de gran-
de porte, sejam esportivos ou de lazer, a exemplo do Carnaval, mundialmente
famoso. A capital promove ainda a maior Fan Fest do mundo, o seu reveillon
na praia, que atualmente reúne mais de 2 milhões de pessoas. 

Experiência em eventos esportivos

O Rio de Janeiro tem um largo currículo de organização de eventos internacio-
nais esportivos de grande porte. A cidade organizou com sucesso os Jogos Pa-
namericanos, em 2007, considerado uma das melhores versões entre todos os
realizados no mundo. Há, porém, controvérsias em relação à extrapolação dos
gastos. O legado deixado pelo evento se limitou à construção dos equipamen-
tos, mas o Pan trouxe para o país 5.600 atletas e movimentou um público de
1,3 milhão de pessoas nos jogos, com audiência televisiva superior a 1 bilhão
de telespectadores no país, em mais de 850 horas de transmissão. 

As melhorias trazidas pelo Pan não chegaram à infraestrutura urbana, já que o
desenvolvimento imobiliário nas áreas próximas aos equipamentos não deslan-
chou. Algumas obras estruturais prometidas ou previstas, antes dos Jogos, ain-
da não foram concluídas, ou sequer iniciadas. Mas a vinda do Pan deu à cida-
de a esperança de receber a Copa de 2014 e as Olimpíadas de 2016.

O Rio é palco da
maior Fan Fest do
mundo, o seu
reveillon na praia,
que atualmente
reúne mais de dois
milhões de pessoas

Torcida do Flamengo 
no Maracanã, o templo 
do futebol brasileiro
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Maior desafio: mobilidade urbana

Para sediar a Copa 2014 o Rio de Janeiro terá como maior desafio a melhoria
da infraestrutura para acessibilidade às áreas de expansão urbana, como a Bar-
ra de Tijuca; contar com transporte de alta capacidade entre o aeroporto inter-
nacional e os principais locais de destino; investir em sistemas de transporte e
segurança pública; acelerar a ligação terrestre rápida a São Paulo, entre outros. 

As exigências da Fifa em relação aos sistemas de transportes coincidem com al-
gumas ações iniciadas pelo governo do Rio, como as obras do Arco Metropoli-
tano, com 145 km, que integra os eixos rodoviários; a Via Light, que interliga-
rá o subúrbio do Rio com a região metropolitana de Nova Iguaçu; os corredo-
res expressos de ônibus; e a expansão e modernização do metrô.

Todas as ações previstas na candidatura do Rio de Janeiro à sede das Olimpía-
das de 2016 estão conectadas com as da Copa 2014.

Investimentos em infraestrutura

O Programa de Aceleração do Crescimento (PAC) previu investimentos da or-
dem de R$ 4 bilhões no Rio de Janeiro, incluindo três eixos: logística (rodoviá-
ria, ferroviária, portuária, hidroviária e aeroportuária); energética (geração e
transmissão de energia elétrica, petróleo, gás natural e energias renováveis) e
social e urbana (Programa Luz para Todos, saneamento, habitação, metrôs, re-
cursos hídricos). 

As exigências 
da Fifa para 
os sistemas 
de transportes
coincidem com
algumas ações 
já em andamento

Favelas como a da Rocinha
deverão receber melhorias 
e ser urbanizadas com
verbas do PAC
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Aeroporto do Galeão atual projeto

Capacidade Nominal 
de Atendimento (Passageiros/Ano) 15 milhões 20 milhões

Estacionamento de Veículos (vagas) 2.742 8.742

Fonte: Infraero (mar/2009)

O governo federal prevê investimentos de R$ 38,5 bilhões em mobilidade
urbana. Deste total, R$ 15,3 bilhões serão destinados à construção de 550 km
de linha férrea do trem-bala, ligando São Paulo ao Rio de Janeiro. Outros R$ 5
bilhões estão destinados à cidade do Rio, para investimentos em corredores de
ônibus, metrô, acessibilidade aos estádios, aeroportos, entre outros.

Em relação ao metrô, a Secretaria Estadual de Transportes do Rio de Janeiro já
realizou uma audiência pública para a ampliação de suas linhas. O novo pro-
jeto tem 13,5 km e seis estações, e deverá cruzar a Zona Sul da cidade, trans-
portando cerca de 200 mil passageiros/dia por seis estações. 

Urbanização e meio ambiente

As ações do PAC no Rio de Janeiro contemplam ainda a urbanização das fave-
las do Complexo do Alemão, do Complexo de Manguinhos, do Morro da Pro-
vidência, da Rocinha e Cantagalo/Pavão–Pavãozinho. Espera-se que as obras
promovam um crescimento econômico nessas áreas, gerando trabalho e renda
para os moradores.

Além disso, importantes projetos ambientais serão implementados com vistas à
Copa 2014 e às Olimpíadas de 2016, como a proteção do sistema lagunar de
Jacarepaguá e da Lagoa Rodrigo de Freitas; a melhoria e recuperação dos par-
ques naturais; monitoramento da qualidade do ar, da água e das praias; a bal-
neabilidade de praias e lagoas; e o controle de enchentes no entorno do Mara-
canã. Todas as construções deverão atender aos requisitos de preservação am-
biental. O transporte prevê medidas de baixa emissão de carbono veicular e se-
rão implementados programas de coleta seletiva e manejo de lixo.

Infraestrutura aeroportuária

Aeroporto do Galeão

O Aeroporto Internacional do Rio de Janeiro – Antonio Carlos Jobim vem pas-
sando por reformas desde março de 2008. A principal delas foi a renovação de
sua pista principal, concluída em junho de 2008. Outras obras já estão em fase
de conclusão, tais como a reforma dos sanitários, polimento do piso de grani-
to, substituição do teto rebaixado, e modernização do Sistema Informativo de
Voo, entre outras.

O governo federal
prevê investimentos
de R$ 38,5 bilhões,
incluindo R$ 15,3
bilhões para a
construção do 
trem-bala Rio-SP
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Santos Dumont: legado do Pan 2007

Recentemente ampliado, o Aeroporto Santos Dumont atende a apenas voos re-
gionais. O projeto de reforma foi idealizado e concluído para o Pan 2007, e
contemplou a ampliação da área de embarque em mais de mil m2. Segundo a
Infraero, o local que antes comportava 1,8 milhão de passageiros/ano agora tem
capacidade para oito milhões de passageiros/ano.

Desafios do Rio para 2014

A atenção trazida pela Copa pode se muito interessante para o turismo do Rio,
mas também pode evidenciar os problemas da cidade. A capital apresenta uma
grande desigualdade social, visível pelos morros cobertos de favelas, e um gran-
de índice de violência, inclusive contra turistas. Para receber o grande número
de visitantes que o Mundial atrai, um dos principais focos de atenção da cida-
de deve ser a segurança pública.

Outros desafios da capital são equacionar a oferta de estacionamentos, em bol-
sões e serviço de “shuttle” (a exemplo da Fórmula 1, em São Paulo), melhorar
a acessibilidade aos polos hoteleiros e ampliar e melhorar a capacidade do sis-
tema aeroportuário e portuário; e implantar sistema de transporte rápido entre
os aeroportos cariocas e destes com os de São Paulo.

Galeão em reforma, desde
2008. Faltam algumas obras
para ser finalizado o projeto
de modernização do
principal aeroporto do Rio
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Mais de 100 pessoas estiveram reunidas no Rio de Janeiro no debate sobre os
desafios da cidade para sediar a Copa de 2014, dia 9 de dezembro de 2008
na sede do Clube de Engenharia. Investimentos em transportes, moderniza-
ção das arenas e experiência da cidade com eventos esportivos foram a tôni-
ca do encontro.

Evento do Sinaenco no Rio de Janeiro

Quem participou

Marcia Beatriz Lins Izidoro – Secretária Estadual de 
Turismo, Esporte e Lazer do Rio de Janeiro

Ronaldo Goytacaz Cavalheiro – Diretor de Atividades Técnicas 
do Clube de Engenharia 

José Roberto Bernasconi – Presidente Nacional do Sinaenco 

Rodrigo Meirelles Sigaud – Presidente do Sinaenco/RJ 

Waldir Peres – Superintendente da Agência Metropolitana 
de Transportes Urbanos (AMTU)

Rubens Lopes da Costa Fº – Presidente da Federação de Futebol 
do Rio de Janeiro 

Bruno Contarini – Conselheiro do Clube de Engenharia 

Gilson Ramos dos Santos – Arquiteto autor do projeto do Engenhão Affonso 

Augusto Canedo – Gerente de contratos da Prefeitura do Rio

Marcelo Néri – Trata Brasil/FGV 

Eli Canetti – Gerente de Projetos Especiais do Metrô Rio 

Roseli Vilela Giampietro – Diretora da Embratel

Ruy Cezar Miranda Reis – Secretário Especial para a Copa do Mundo 

Jorge Hori – Consultor do Sinaenco

Patrocínio

Bondinho de Santa Tereza:
programa turístico e um
testemunho do “Rio antigo”
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S a l v a d o r
B a h i a

População: 2.948.733
(estimativa IBGE/2008)

Área: 706,799 km2

Densidade: 4.171,95 hab/km2

IDH: 0,805 
(PNUD, 2000)

PIB: 22,14 bilhões 
(IBGE/2005)
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Perspectiva com o Fonte Nova em dia de jogo. Serão necessárias verbas públicas e
privadas para fazer obra que deixará o estádio no padrão da Fifa

A primeira capital do Brasil foi fundada em 1549 à beira da Baía de Todos os
Santos. Sua região metropolitana, conhecida como Grande Salvador, possui
3.767.902 habitantes, o que a torna a mais populosa do Nordeste e 5ª do Bra-
sil. A cidade ostenta inúmeros “cartões-postais”, como o Pelourinho, o Farol da
Barra e a Igreja do Bonfim, e belíssimas praias, além de atrações culturais e gas-
tronômicas. O entorno também é rico em opções para os visitantes, como as
rotas turísticas do Dendê e do Descobrimento, a Chapada Diamantina e os La-
gos do São Francisco.

A religião também tem papel importante no cotidiano dos moradores e visitan-
tes. Salvador é conhecida como a cidade das 365 igrejas, uma para cada dia do
ano, e exemplo de sincretismo religioso, marcado pela mistura entre o catoli-
cismo e crenças vindas da África junto com os escravos, como o candomblé.

Os estádios de Salvador

Salvador conta com três estádios: o Otávio Mangabeira, conhecido como Fon-
te Nova; o Manuel Barradas, chamado Barradão; e o Roberto Santos, em Pitua-
çu, em meio a uma reserva ecológica. Mas nenhum está equipado para receber
as partidas da Copa.

O Governo da Bahia pretende reformar o estádio da Fonte Nova com investi-
mentos públicos e privados. Na apresentação de sua candidatura à cidade-

1 0 4 |

O grande desafio 
é a sustentação
econômica do
estádio após o 
fim da Copa, 
já que a receita
não poderá
depender apenas
do esporte, em
função do baixo
valor dos ingressos
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Vista aérea da cidade de
Salvador: grande potencial
turístico e esportivo para
sediar a Copa

sede, Salvador anunciou que o estádio seria concluído em 2011 e contaria com
44.100 lugares. O problema da proposta é a sustentação econômica do estádio
após o fim da Copa, já que a receita não poderá depender apenas do esporte
em função do baixo valor dos ingressos. A arena deverá ser multiuso, com es-
trutura para receber shows musicais e outros eventos culturais, a fim de dar re-
torno financeiro e viabilizar sua manutenção.

Potencial turístico

Salvador é uma das cidades favoritas para sediar os jogos da Copa do Mundo
de 2014 por reunir as condições de elevado potencial turístico e esportivo. No
entanto, há muito trabalho pela frente para adequar-se às exigências da Fifa.
Além de não contar com uma arena bem equipada para receber as partidas, a
cidade tem problemas de mobilidade urbana. 

O evento seria uma oportunidade para a revitalização do centro histórico e do
entorno do novo estádio, além de recuperar a infraestrutura hoteleira e a orla e
reduzir os problemas de segurança e falta de mão-de-obra no mercado do tu-
rismo. Tudo depende apenas de formular e desenvolver estratégias eficazes para
garantir um fluxo continuado e crescente do turismo internacional, com estabi-
lidade de negócios e de empregos.
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Aeroporto Luís Eduardo Magalhães atual

Pistas de Pouso e Decolagem (m) Pista principal 3.005
Pista de apoio 1.520

Capacidade Nominal de 
Atendimento (Passageiros/Ano) 6 milhões

Capacidade do estacionamento (Vagas) 1.350

Fonte: Infraero (mar/2009)

Para atender 
ao fluxo de
pessoas que
convergirão 
para a arena 
da Fonte Nova, 
o Governo da
Bahia prevê 
um plano de
investimentos 
da ordem de 
R$ 1,3 bilhão

Infraestrutura hoteleira

O estádio da Fonte Nova fica muito próximo do porto, permitindo que even-
tuais torcedores fiquem hospedados em navios.

Há reações contrárias do setor hoteleiro a esse esquema, que concorreria com
os seus estabelecimentos. Mas, além disso, os meses de junho e julho, quando
acontece a Copa, é período de baixa temporada no Brasil e geralmente os
navios de cruzeiro operam no Mediterrâneo.

Mobilidade e acessibilidade

A principal carência na infraestrutura urbana está na mobilidade. O sistema viá-
rio estrutural promoveu a ocupação de áreas adjacentes, o que acaba levando
os veículos para as vias principais, gerando enormes congestionamentos nos
horários de pico. Somado a isso está a situação precária do sistema coletivo. 

Para atender ao fluxo de pessoas que convergirão para a arena da Fonte Nova, o
Governo da Bahia prevê um plano de investimentos da ordem de R$ 1,3 bilhão.
A linha 1 do metrô, já existente, será ampliada e deverá atingir a capacidade de
250 mil passageiros/dia, com intervalos de três minutos entre os trens. A linha 2
do metrô vai interligar o aeroporto, o polo hoteleiro e o centro da cidade, e,
quando finalizada, deve aliviar o tráfego das rodovias BA 093 e BR 324.

Também está prevista a reestruturação da rede atual de percursos do Sistema de
Transporte Público de Salvador e a realocação de estacionamento públicos e
privados. O trem suburbano deverá ser prolongado até Campo Grande, dando
acesso também ao Terminal Turístico Portuário de Salvador. Haverá ainda a exe-
cução de passarelas e viadutos.

Infraestrutura aeroportuária

O Aeroporto Internacional Deputado Luís Eduardo Magalhães está situado em
área com mais de 6 milhões m2, entre dunas e vegetação nativa, e responde por
mais de 30% da movimentação de passageiros do Nordeste.

Diariamente, cerca de 35 mil pessoas circulam pelo terminal de passageiros do
aeroporto. Mais de 16 mil empregos, diretos e indiretos, são gerados para aten-
der a uma média diária de mais de dez mil passageiros, 262 pousos e decola-
gens, 249 voos domésticos e 13 internacionais.
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Desafios e oportunidades

O maior desafio de Salvador para a Copa de 2014 é equacionar a sustentabili-
dade do novo estádio projetado com a grave desigualdade social da cidade. A
Região Metropolitana de Salvador é aquela que apresenta o maior nível de de-
sigualdade social, dentro do país, com a convivência de unidades com IDH de
0,971 e outras de 0,652. 

Salvador precisa de um estádio de grande porte, como o projetado com a refor-
ma do Fonte Nova, mas enfrenta a contradição dos preços dos ingressos. Para
a viabilidade econômica da nova arena é preciso que os ingressos de jogos te-
nham preços acima de R$ 30,00, o que parece ser impraticável para a econo-
mia da cidade.

Outro desafio é o da mobilidade urbana. Os gargalos no sistema viário fazem
com que as grandes avenidas se tornem “represas de veículos em marcha len-
ta”, com grandes congestionamentos nos horários de pico. Há necessidade de
um grande investimento em sistemas de transportes coletivos de média e alta
capacidade, para os quais existem estudos, mas não projetos executivos.

Aeroporto Internacional 
Luís Eduardo Magalhães,
localizado em área cercada
de dunas e vegetação nativa 
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O seminário “Desafios da Bahia para a Copa de 2014” reuniu quase cem
pessoas para discutir os benefícios trazidos pelo Mundial, e como a Bahia
deverá adequar-se às exigências da Fifa com melhor mobilidade urbana e
infraestrutura turística. O evento aconteceu no dia 8 de maio de 2008, no
auditório da Escola Politécnica da Universidade Federal da Bahia.

Quem participou

Claudemiro Santos Junior – Presidente do Sinaenco/BA 

José Roberto Bernasconi – Presidente do Sinaenco

Rafael de Vasconcellos – Chefe de Gabinete da Secretaria de
Desenvolvimento Urbano da Bahia

Jorge Hori – Consultor do Sinaenco

Rodrigo Prada – Assessor de Comunicação do Sinaenco

Evento do Sinaenco em Salvador
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Largo do Pelourinho, com a
igreja Nossa Senhora do
Rosário dos Pretos: visita
obrigatória na capital baiana
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S Ã O  P A U L O
S ã o  P a u l o

População: 11 milhões
(estimativa IBGE, julho/2008)

Área: 1.522 km2

Densidade: 7.216,3 hab/km2

IDH: 0,841 
(PNUD, 2000)

PIB: R$ 282,8 bilhões 
(IBGE/2006)
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Teatro Municipal: 
obra centenária 
no coração da cidade

São Paulo é a maior cidade do Brasil, das Américas e de todo o hemisfério sul,
além de ser considerada a 19ª cidade mais rica do mundo, e a 14ª mais globa-
lizada. Fundada em 1554, a cidade somente desenvolveu-se no século XIX, a
partir da economia cafeeira, tornando-se o principal centro financeiro, corpo-
rativo e mercantil da América Latina. São Paulo integra a Região Metropolitana,
que inclui outros importantes municípios, como Santo André, São Bernardo do
Campo, São Caetano do Sul, Diadema, Osasco e Guarulhos. Hoje a região pas-
sa por um gigantesco processo de conurbação com as regiões de Campinas, So-
rocaba, São José dos Campos e Santos, formando uma mancha contínua de ur-
banização pontilhada por algumas reservas florestais.

Tudo na capital paulistana é superlativo, desde sua população até a arrecada-
ção, o que faz com que o município detenha, sozinho,12,26% do PIB brasilei-
ro. A outra face da moeda são os problemas urbanos: congestionamentos, satu-
ração do transporte público, degradação do centro histórico, poluição do ar e
dos rios e ocupação desordenada das áreas de mananciais. Apesar disso, por
sua influência política e econômica, a cidade é uma das cotadas para receber
a partida inaugural da Copa de 2014.

Os maiores
problemas estão 
do lado de fora 
do estádio, 
nas dificuldades 
de acesso e
estacionamento 
que hoje afetam 
toda a cidade 
de São Paulo
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Estádio Cícero Pompeu 
de Toledo, o Morumbi,
provável sede da Copa 
em São Paulo

O estádio da Copa

Embora existam propostas para a construção de um novo estádio em São Pau-
lo, especialmente para a Copa de 2014, o Cícero Pompeu de Toledo, proprie-
dade do São Paulo Futebol Clube, no Morumbi, é o mais indicado para sediar
os jogos do evento, já que poderia abrigar com facilidade mais de 60 mil tor-
cedores dentro dos padrões de conforto da Copa. O projeto de adequação do
Morumbi às exigências da Fifa já está sendo elaborado e, dado o potencial es-
portivo e de espetáculos da cidade, poderá ser inteiramente empreendido pelo
setor privado. 

No entanto, os maiores problemas estão do lado de fora do estádio, nas dificul-
dades de acesso e estacionamento que hoje afetam a cidade de São Paulo. Para
atender às necessidades da Copa, o projeto de reforma do Morumbi prevê a
construção de um edifício para 4.800 carros. Mas, como a obra terá que ser
construida em área pública, depende de concessão da prefeitura, mediante li-
citação. Uma alternativa seria a construção de um edifício-garagem junto à
nova estação do metrô, no bairro de Vila Sônia, funcionando como ponto de
transferência. São Paulo tem uma grande experiência no planejamento e ope-
ração de trânsito para grandes eventos, a partir da organização para a Fórmula
1 e esse modelo está sendo incorporado pela Fifa.  
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O desafio é equacionar a questão do estacionamento, dentro de uma política
mais geral e não apenas de atendimento aos jogos e eventos realizados no Mo-
rumbi.

Infraestrutura para o turismo

Estima-se que a maioria dos 1,6 milhão de turistas esperados para a Copa de
2014 passem pela cidade, seja para visitar seus museus, conhecer sua gastro-
nomia ou simplesmente para chegar a outros pontos de interesse no país. Além
disso, perto de 15 mil jornalistas deverão vir à cidade, que provavelmente cen-
tralizará todas as operações da mídia mundial. 

Na visão das autoridades, os 46 mil apartamentos da rede hoteleira paulistana
são mais do que suficientes para atender a essa demanda. Mas, o grande desa-
fio do setor é investir em treinamento e formação de profissionais de atendi-
mento em hotéis, bares e restaurantes para recepcionar os turistas estrangeiros.

Mobilidade urbana

São Paulo possui uma frota de aproximadamente 6 milhões de veículos, entre
automóveis, caminhões, ônibus e motocicletas que literalmente enchem e pa-
ralisam os principais corredores urbanos nos horários de pico. 

As ligações entre o Aeroporto Internacional de Guarulhos e o principal polo ho-
teleiro internacional, atualmente na região da Berrini, passam pelas avenidas
Marginais, permanentemente lotadas e congestionadas, da mesma forma que o
Corredor Norte-Sul, que faz o acesso ao Aeroporto de Congonhas.

São Paulo possui
uma frota de 6
milhões de veículos
que literalmente 
enchem e paralisam
os principais
corredores urbanos
nos horários 
de pico

Vista aérea da capital
paulista: no alto o “espigão”
da avenida Paulista
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Acima, avenida Paulista,
com destaque para o Masp,
visita obrigatória em SP.
Ao lado, nova ponte na
Marginal do Pinheiros,
corredor de tráfego 
para a nova região 
hoteleira da cidade
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Ao lado, a rotina diária do paulistano: congestionamento no 
horário de pico. Abaixo, estação do metrô com acesso para
bicicletas nos finais de semana

Por estar tão próxima aos municípios vizinhos, a capital só
pode analisar seu sistema viário se englobar também a esca-
la metropolitana e regional. O transporte público conta com
uma imensa estrutura de linhas de ônibus com  mais de 14
mil veículos, além de metrô e trens, todos conectados pelo
sistema de interligação EMTU. Apesar dos investimentos rea-
lizados recentemente pelo governo estadual, a rede de trens
e metrô ainda está longe de atender adequadamente à popu-
lação da Região Metropolitana.

No momento está em curso um ambicioso programa de ex-
pansão da rede de metrô e de modernização do sistema de
trens urbanos, com o objetivo de constituir-se uma única ma-
lha de transportes integrados que terá o padrão de qualidade
do metrô. Sistemas de VLPs e VLTs, ciclovias e ônibus comuns
complementariam a rede

Em outra frente, o governo federal trabalha para agilizar uma
rede de trens de alta velocidade, que ligará São Paulo ao Rio
de Janeiro, com conexão a Campinas, onde está localizado o
Aeroporto Internacional de Viracopos, e passando pela cida-
de de São José dos Campos, importante polo tecnológico e in-
dustrial do país. O governo promete realizar a licitação ainda
em 2009, com a perspectiva de que o sistema já esteja em
operação até 2014, mas alguns técnicos questionam a viabi-
lidade desse prazo.

Três terminais rodoviários (Tietê, Jabaquara e Barra Funda) in-
tegrados ao metrô complementam a infraestrutura de acesso
à cidade, recebendo ônibus de todas as regiões brasileiras,
Cone Sul e Bolívia. Um quarto terminal está previsto no bair-
ro de Vila Sônia, próximo ao Estádio do Morumbi. Esta insta-
lação terá característica de Terminal Internacional, pois rece-
berá as linhas com origem na Argentina, Chile, Paraguai e
Uruguai.

Infraestrutura aeroportuária

Para sediar a Copa 2014, e ao mesmo tempo consolidar-se
como uma “cidade mundial”, a capital paulista está empe-
nhada na modernização de sua estrutura aeroportuária. Para
tanto, a Infraero desenvolveu planos de modernização dos
três aeroportos internacionais que servem a região. 

Fo
to

s:
 W

la
di

m
ir

 d
e 

So
uz

a

1 1 4 |



|   1 1 5

Acima, Estação da Luz,
modernizada para operar
trens urbanos.
Ao lado, fila de táxis no
Aeroporto de Congonhas e
terminal de ônibus urbano

Um ambicioso
programa de
expansão do metrô
e de modernização
dos trens urbanos
poderá constituir
uma única malha
de transporte 
de massa
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Desafios de São Paulo para a Copa

O maior e principal desafio para a cidade de São Paulo envolve os problemas
de acesso e mobilidade. A cidade pode e deve aproveitar o momento da Copa
para desenvolver projetos de sistemas de transporte e atrair investidores priva-

As obras de modernização do Aeroporto In-
ternacional de Congonhas, localizado na
zona sul da capital, demandarão investimen-
tos da ordem de R$ 165 milhões, e incluem:
conclusão do mezanino da ala sul, nova tor-
re de controle, recuperação das placas do pá-
tio de aeronaves, reforma da ala norte e refor-
ma do saguão central. A torre de controle está
prevista pare entrar em operação já no próxi-
mo mês de outubro. 

No Aeroporto Internacional de Guarulhos a construção do terceiro terminal de pas-
sageiros é uma das obras planejadas pela Infraero para a Copa, além da construção
de saídas rápidas e a ampliação de pátios e áreas de taxiamento  de aeronaves. A
reforma envolverá um custo de aproximadamente R$ 1,4 bilhão, com previsão de
entrega da primeira etapa de obras em 2011 e conclusão final em 2014.

O Aeroporto Internacional de Viracopos, em Campinas, a 100 km de São Pau-
lo, passará a ser o principal articulador da malha aeroviária brasileira, segundo
os planos da Infraero para 2014. O projeto está avaliado em 2,8 bilhões e com-
preende uma segunda pista de pouso e decolagem (conclusão prevista para
2013) e a construção da primeira parte do novo terminal de passageiros, que
será finalizado somente em 2015.

Aeroporto de Congonhas atual

Pistas de Pouso e Decolagem (m) 1.940
1.436

Área do Terminal de Passageiros (m2) 64.579

Capacidade Nominal 12 milhões
de Atendimento (Passageiros/Ano)

Fonte: Infraero (mar/2009)

Aeroporto de Cumbica atual projeto

Pátio de Aeronaves (m) 468.110 908.471

Área do Terminal de Passageiros (m2) 179.790 368.790

Capacidade Nominal 17 milhões 29 milhões
de Atendimento (Passageiros/Ano)

Fonte: Infraero (mar/2009)

Aeroporto de Viracopos atual projeto

Pista de Pouso e Decolagem (m) 3.240 / 45 3.240
3.600

Área do Terminal de Passageiros (m2) 36.644 435.531

Capacidade Nominal 2 milhões 25 milhões 
de Atendimento (Passageiros/Ano)

Fonte: Infraero (mar/2009)

Para sediar a 
Copa 2014 e
consolidar-se 
como uma 
“cidade mundial”,
São Paulo está
empenhada na
modernização 
de sua estrutura
aeroportuária
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O maior e principal
desafio para a cidade
de São Paulo envolve
os problemas de acesso
e mobilidade. A cidade
pode e deve aproveitar
o momento da Copa
para desenvolver
projetos de sistemas
de transporte e atrair
investidores privados

Aeroporto de Cumbica:
ocupações no entorno
impedem expansão
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dos. Para o evento de 2014, o desafio é construir a tempo a linha de trem rápi-
do São Paulo-Rio-Campinas. Mas o principal legado da Copa seria a constitui-
ção de sistemas de transporte de massa na Região Metropolitana.

Um segundo ponto envolve a exposição que a cidade terá durante a Copa, per-
mitindo que São Paulo se consolide como um centro mundial de negócios, es-
pecialmente nas áreas de serviços de tecnologia da informação, exploração
marítima de petróleo, transformação de carnes e biocombustíveis, entre outras.
O principal “gargalo” para esse objetivo são as instalações para abrigar mega-
feiras, exposições e congressos  internacionais.

O complexo do Anhembi pode ser considerado acanhado, diante das grandes
feiras como as de Milão, Frankfurt, Nova York ou Barcelona.

Apenas para abrigar a Conferência Internacional da Fifa, que acontece simulta-
neamente à abertura da Copa, será necessário um plenário para pelo menos
5.000 congressistas, ainda inexistente em São Paulo. 

A prefeitura da cidade já tem um projeto para a implantação de um complexo
de grande porte em Pirituba, zona norte da cidade, e a implantação desse equi-
pamento até 2013, é um dos principais desafios de São Paulo para sediar a
Copa 2014.

Um terceiro desafio, que poderá ser um legado pós-Copa, envolve a resolução
dos problemas de degradação urbana no centro da cidade e que exige tanto in-
vestimentos em projetos de urbanização e paisagismo, como o maior rigor nas
áreas de limpeza pública e assistência social.

Ainda cabe destacar a necessidade de melhorar a qualidade do ambiente cons-
truído e enfrentar o problema da poluição dos três principais rios que cortam a
cidade, o que demanda investimentos pesados em saneamento.
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"Mobilidade Urbana e Infraestrutura para 2014: São Paulo no PAC da Copa" foi
como se chamou o evento realizado pelo Sinaenco, no dia 26 de agosto de
2009, em São Paulo. Este tema concentrou todo o debate do 8º Encontro da
Arquitetura e da Engenharia Consultiva de São Paulo, que reuniu especialistas
e autoridades interessados em refletir sobre problemáticas como: mobilidade
urbana e infraestrutura para 2014; planejamento de São Paulo para a Copa de
2014; o desafio da construção e modernização das arenas brasileiras; e
perspectivas de oportunidades de negócios para os setores de engenharia e
arquitetura, que surgirão com a realização da Copa no país. 

Patrocínio

Evento do Sinaenco em São Paulo

Quem participou

Marcelo Branco – Secretário de Infraestrutura Urbana e Obras do Município de São Paulo

Caio Luiz de Carvalho – Presidente da São Paulo Turismo

Ruy Ohtake – Titular do escritório Ruy Ohtake Arquitetura e Urbanismo

Vladimir Rioli – Presidente da Pluribank – Engenharia Financeira e Societária

Eduardo Castro Mello – Sócio da Castro Mello Arquitetos

Ailton Brasiliense – Presidente da ANTP – Associação Nacional de Transportes Públicos

Jurandir Fernandes – Diretor-Presidente da Emplasa – Empresa Paulista 
de Planejamento Metropolitano

Roberto Scaringella – Presidente da Connection Tecnologia Ltda

Adalberto Febeliano – Diretor de Relações Institucionais da VoeAzul Linhas Aéreas

João Alberto Manaus – Presidente do Sinaenco/SP

Russell Ludwig – Vice-Presidente do Sinaenco/SP

José Roberto Bernasconi – Presidente do Sinaenco

Orlando Silva – Ministro dos Esportes

Alberto Goldman – Vice-Governador de São Paulo

Walter Feldman – Secretário de Esportes do Município de São Paulo

Rogério de Paula Tavares – Superintendente Nacional de Saneamento e 
Governo da Caixa Econômica Federal

Julio Lopes – Secretário dos Transportes do Rio de Janeiro

Pedro Pereira Benvenuto – Secretário de Economia e Planejamento do Estado de São Paulo 

José Luiz Portella – Secretário dos Transportes Metropolitanos do Estado de São Paulo

Paulo Jurandir Fernandes – Diretor-Presidente da Emplasa

Ralph Lima Terra – Vice-Presidente da ABDIB

Paulo Safady Simão – Presidente da CBIC

Jorge Hori – Consultor do Sinaenco

Rodrigo Prada – Assessor de Comunicação do Sinaenco
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Futebol se joga no campo: 
o desafio dos estádios
As cidades-sede tem como um primeiro desafio a viabilização de um estádio
ou arena multiuso que atenda plenamente aos requisitos do Manual da Fifa. O
Brasil tem plena capacidade para desenvolver os projetos de arquitetura e en-
genharia dos estádios, como já foi demonstrado pelos projetos apresentados à
Fifa, alguns deles concebidos em parceria com empresas internacionais. 

O desafio maior está na viabilização econômica, como empreendimento priva-
do pleno, ou segundo uma parceria público-privada. O Governo Federal já
anunciou reiteradas vezes que não alocará recursos federais nos estádios.

O empreendimento privado exige retorno dos investimentos, que é gerado pelo
aluguel dos estádios para os jogos ou para shows, em geral, 10% da receita bru-
ta. Essa receita é obtida pela venda dos ingressos, o que leva ao seguinte parâ-
metro básico: Para que um estádio seja sustentável é necessário um mínimo de
60 jogos por ano, com ocupação média de metade da capacidade e ingresso
médio acima de R$ 30,00. E muitas das capitais brasileiras não têm a capaci-
dade de atender a esse parâmetro. Manaus, Rio Branco, Cuiabá, Campo Gran-
de e Brasília são exemplos dessa limitação. O desafio dessas cidades é viabili-
zar a construção dos estádios como empreendimento público, comandadas
pelo respectivo governo estadual, com participação do governo municipal. 

O desafio subsequente será evitar que os estádios construídos ou novos se
transformem em “elefantes brancos”, com pouco uso. Brasília, tem a opção de
utilizar o estádio para shows, o que poderá viabilizá-lo economicamente, mas
precisa captar shows internacionais, pelo menos um por semestre.

Natal, Belém do Pará, Fortaleza e Salvador têm potencial para atrair grandes pú-
blicos, desde que os seus times participem do grupo principal do Brasileirão e
possam, eventualmente, estar na Copa Libertadores da América. Aqui o princi-
pal desafio está no desenvolvimento do futebol estadual,  tarefa para as federa-
ções de futebol, com o apoio dos clubes e das torcidas.

São Paulo, Porto Alegre, Florianópolis e Curitiba contam com estádios de clu-
bes, o que  poderia ser uma vantagem, mas vem se tornando um problema,
diante das disputas de poder entre as agremiações e a negativa de jogar em es-
tádio alheio. O caso mais grave é o do Recife, onde cada um dos principais clu-
bes tem estádio próprio. Com isso o número de jogos por ano fica abaixo do
necessário. O desafio dessas cidades é promover a maior utilização do “estádio
padrão Fifa”, qualquer que seja o proprietário. 

Preço de ingressos

O futebol é, de longe, o esporte mais popular no Brasil, mas o acesso aos prin-
cipais jogos é cada vez mais limitado ao grande público em razão do preço dos
ingressos.

1 2 0 |

Para que um estádio
seja sustentável 
é necessário um
mínimo de 60 
jogos por ano, 
com ocupação 
média de metade 
da capacidade e
ingresso médio 
acima de R$ 30,00
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A Copa de 2014 poderá elitizar ainda mais o público do futebol, uma vez
que os ingressos tendem a ficar mais caros para remunerar os investimentos.
Para a universalização do acesso, o ingresso médio deveria ficar em torno de
R$ 10,00. Com esse valor, o novo Fonte Nova, em Salvador, ficaria lotado
numa final BaVi (Bahía x Vitória), assim como o Mangueirão numa final PaRe
(Payssandu x Remo).

O desafio do turismo
A Copa 2014 trará um grande volume de turistas para acompanhar os jogos. Es-
sas milhares de pessoas viajarão pelo país, acompanhando os jogos de suas se-
leções, quase  sempre pela via aérea. Daí, a necessidade urgente de melhorar
a infraestrutura aeroportuária e, em algumas cidades, ampliar a rede hoteleira.

Aeroportos

A Infraero já projetou as ampliações e melhorias necessárias em todos os aero-
portos das cidades-sede da Copa, mas enfrenta ainda impasses que podem atra-
sar o cronograma.

O governo federal ainda está dividido em relação à privatização da Infraero,
o que viabilizaria recursos privados para os principais aeroportos, mas talvez
prejudique as finanças dos aeroportos de menor importância. Uma outra op-
ção, a da abertura de capital da Infraero, ficou mais difícil com a crise finan-
ceira mundial.

Se permanecer sob controle estatal, a Infraero corre o risco da captura pelos in-
teresses políticos e de conflitos com o Tribunal de Contas da União, com em-
bargo de contratos, como já ocorre em alguns casos. O desafio está numa en-
genharia financeira e institucional que consiga levantar os recursos, afastando
as pendências nos processos licitatórios e contratuais.

Ampliação da rede hoteleira

Há uma grande oferta de recursos privados para a construção de no-
vas edificações de hotelaria, assim como de bandeiras internacionais
para a sua gestão. O desafio está em garantir a viabilidade dos empre-
endimentos no futuro, já que a Copa gera um pico de demanda pon-
tual, sem continuidade.

O turismo pós-Copa

O turista que virá depois de 2014 não é necessariamente o mesmo da
Copa. Alguns deles poderão apoiar a divulgação “boca a boca”, se
bem recebidos no Brasil, e poderão retornar com mais acompanhan-
tes. Mas também poderão difundir imagens negativas, caso sua expe-
riência no Brasil for insatisfatória. 
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Para a universalização
do acesso, o ingresso
médio deveria ficar 
em torno de R$ 10,00 

A Infraero já 
projetou as melhorias
necessárias nos
aeroportos das 
cidades-sede da Copa,
mas enfrenta impasses
que podem atrasar 
o cronograma
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O turismo de negócios

No caso das cidades litorâneas, assim como as da Amazônia ou próximas ao
Pantanal, a atratividade do turismo está nos recursos naturais. Não é preciso
construir atrações artificiais. Já em cidades como Brasília, Goiânia, Belo Hori-
zonte, São Paulo e Curitiba, o  principal desafio é aproveitar a visibilidade pro-
porcionada pela Copa 2014 para conquistar o status de polos internacionais de
turismo de negócios.

Brasília, com sua arquitetura já é um lugar mundial. Goiânia e Belo Horizonte
precisam utilizar as exportações brasileiras para serem pólos nas áreas de bio-
combustíveis e mineração e siderurgia.

O desafio de Curitiba é encontrar a sua vocação, dentro do turismo de negó-
cios. São Paulo precisa consolidar a sua posição de cidade mundial, tendo
como o grande desafio implantar um novo centro de feira e exposições de di-
mensões internacionais.

Mas não basta construir a infraestrutura de centros de feiras, exposições e con-
venções. É fundamental desenvolver uma campanha de marketing diferenciado
para aproveitar a oportunidade da Copa 2014.

A imagem internacional: 
uma vidraça
O Brasil, assim como as cidades-sede, quer mostrar
o seu lado positivo, o seu lado belo, as suas vitrines.
Mas a mídia internacional, que virá ao Brasil para a
cobertura da Copa, também mostrará o lado negati-
vo, as mazelas, as vidraças. Nenhum esforço para
esconder as vidraças será eficiente e quanto mais se
procurar escondê-las, mais a mídia se interessará em
buscá-las. O grande desafio está em eliminá-las ou
minimizá-las.

O Rio de Janeiro é o que apresenta o maior contraste
entre a vitrine e a vidraça. A cidade é realmente ma-
ravilhosa, mas exibe uma grande desigualdade social,
visível pelas favelas nos morros e um grande índice de
violência, inclusive contra turistas. Fortaleza está mar-
cada pelo estigma do turismo sexual, inclusive infan-
til e não pode chegar a 2014 com esse estigma. É, pro-
vavelmente, o seu principal desafio.

O problema de Belém é a imagem do estado do Pará,
visto internacionalmente como um lócus de violência
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por conflitos de terra. E há, ainda, a imagem negativa das queimadas
e do desflorestamento na Amazônia.

Os desafios da infraestrutura 
urbana e regional
Com exceção dos investimentos na infraestrutura aeroportuária, es-
sencial para receber os turistas que virão em 2014, os demais – em
geral – estão voltados para a melhoria do funcionamento das cida-
des. Todas as cidades têm um grande estoque de projetos, para os
quais não há recursos suficientes e a Copa é uma grande oportuni-
dade para efetivar os investimentos planejados e não implantados.

O governo federal tem sido parcimonioso em relação aos investimentos urba-
nos, mas promete aportar um grande volume de recursos, segundo um PAC
da Copa. Os recursos serão destinados, prioritariamente, às cidades selecio-
nadas pela Fifa, mas as demais cidades – não escolhidas – buscarão compen-
sações. Caberá ao governo federal distribuir os recursos, da forma mais equi-
librada possível.

Energia e Telecomunicações

Energia e telecomunicações são serviços públicos de responsabilidade da
União, ainda que realizados por concessionárias privadas. Mas o mega evento
midiático que será a Copa de 2014 não perdoará qualquer “piscadela” na ener-
gia e nas telecomunicações.

Acesso às cidades e estádios

As facilidades de acesso mais importantes, em função da Copa, envolvem os
aeroportos internacionais, os pólos hoteleiros e os estádios. No caso das mega-
metrópoles, como São Paulo e Rio de Janeiro, cabem ligações com trens rápidos,
até porque o problema não é apenas de acesso, mas de mobilidade. Nessas ci-
dades, o acesso aos estádios deve ser feito pelo metrô, condição já assegurada
no Rio de Janeiro e prestes a ser atendida em São Paulo, para o estádio do Mo-
rumbi. Belo Horizonte tem intenção de promover a ligação entre Savassi e Pam-
pulha, atendendo ao Mineirão, mas o projeto ainda não saiu do papel.

Nas demais cidades o acesso aos estádios poderá ser atendido por sistemas de
veículos leves, sejam sobre trilhos (VLT) ou sobre pneus (VLP), estes como cor-
redores exclusivos ou com sistemas mais amplos, como o de Curitiba. O desa-
fio está na escolha do sistema mais adequado de transporte de média ou alta
capacidade, em função dos seus custos e do atendimento posterior. Sistemas de
menor investimento podem saturar rapidamente, da mesma forma como aque-
les de maior custo podem ficar ociosos durante muito tempo. As palavras-cha-
ve aqui são planejamento e projeto.

Todas as cidades 
têm um estoque de
projetos, para os 
quais não há recursos
suficientes e a Copa é 
a grande oportunidade
de realizá-los



Mobilidade urbana

O desafio da mobilidade urbana está nas decisões dos investimentos a serem
priorizados. Uma das questões mais críticas está na opção entre o transporte
coletivo ou individual

Melhorar a mobilidade em todas as cidades-sede é o grande desafio, ainda que
mais crítico nas megacidades. O atraso nos investimentos e os equívocos no
planejamento urbano agravaram os problemas urbanos, que não serão resolvi-
dos apenas nos próximos cinco anos. 

A Copa 2014, no entanto, é uma grande oportunidade para adensar os investi-
mentos. Não faltam estudos e propostas, mas faltam projetos. O desafio está nas
decisões corretas dos investimentos a serem priorizados e uma das questões
mais críticas está na opção entre o transporte coletivo ou individual.

Ligações regionais: o desafio do tempo

Durante a Copa haverá um grande movimento intercidades, em função do
acompanhamento das seleções nacionais em cada fase do Mundial, mas o re-
levante, no entanto, é a demanda permanente, principalmente a ligação rápida
ferroviária entre aeroportos internacionais de São Paulo e Rio de Janeiro. O
grande desafio é viabilizar um trem rápido entre os aeroportos de Guarulhos,
Viracopos e Galeão, interligados a sistemas de média ou alta capacidade den-
tro das cidades.

Saneamento

Na maior parte das cidades-sede a cobertura
da rede de água potável é adequada, o mes-
mo ocorrendo com a rede de coleta de esgo-
tos. O grande desafio está no afastamento e
no tratamento dos esgotos. São grandes volu-
mes, grandes investimentos, mas de baixa vi-
sibilidade eleitoral, que é uma das razões pe-
las quais são menos priorizadas.

Para efeito dos turistas, no entanto, o proble-
ma maior é o lixo. A par de uma cultura po-
pular que não organiza o seu lixo, os serviços
de coleta, assim como de limpeza pública
são insuficientes, situação agravada pela falta
de uma cultura de reciclagem do lixo. Em
muitas localidades isso resulta na invasão dos
sacos de lixo pelos moradores de rua, na bus-
ca de resíduos recicláveis que tenham algum
valor de venda. O restante fica espalhado,
comprometendo a paisagem urbana.

O desafio da
mobilidade urbana
está nas decisões 
dos investimentos a
serem priorizados.
Uma das questões
mais críticas está 
na opção entre o
transporte coletivo 
ou individual
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ABCE – Associação Brasileira de Consultores de Engenharia

ABES – Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental – Seção Santa Catarina

ACE – Associação Catarinense de Engenheiros

ACECON – Associação Catarinense de Engenharia Consultiva

ACEOP – Associação Catarinense de Empreiteiros de Obras Públicas

ASBRACO – Associação Brasiliense de Construtores

Banco de Desenvolvimento de Minas Gerais

BFZ – Centro de Formação Profissional das Associações Empresariais da Baviera

CDL – Câmara dos Dirigentes Lojistas de Natal

Clube de Engenharia do Rio de Janeiro

Crea AM – Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia do Amazonas

Crea BA – Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia da Bahia

Crea CE – Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia do Ceará

Crea DF – Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia do Distrito Federal

Crea PA – Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia do Pará

Crea PE – Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia de Pernambuco

Crea PR – Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia do Paraná

Crea SC – Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia de Santa Catarina

Fieam AM – Federação das Indústrias do Estado do Amazonas

Fiepa – Federação das Indústrias do Estado do Pará

FNE – Federação Nacional dos Engenheiros

Governo do Estado de Minas Gerais

Governo do Estado de Pernambuco

Governo do Estado do Amazonas

Governo do Estado do Pará

Os eventos regionais realizados 
pelo Sinaenco foram apoiados
institucionalmente, em seus respectivos
Estados, pelas seguintes entidades:
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IAB BA – Instituto de Arquitetos do Brasil – Departamento da Bahia

IAB CE – Instituto de Arquitetos do Brasil – Departamento do Ceará

IAB PA – Instituto de Arquitetos do Brasil – Departamento do Pará

IAB RN – Instituto de Arquitetos do Brasil – Departamento do Rio Grande do Norte

IEP – Instituto de Engenharia do Paraná

Prefeitura de Belém

Prefeitura de Belo Horizonte

Prefeitura de Olinda

Prefeitura do Recife

Secretaria de Turismo do Rio Grande do Norte

Secretaria de Turismo, Cultura e Esporte de Santa Catarina 

Senge CE – Sindicato dos Engenheiros no Estado do Ceará

Senge SC – Sindicato dos Engenheiros no Estado de Santa Catarina

Sinduscon AM – Sindicato da Indústria da Construção Civil no Estado do Amazonas

Sinduscon BA – Sindicato da Indústria da Construção Civil no Estado da Bahia

Sinduscon CE – Sindicato da Indústria da Construção Civil no Estado do Ceará

Sinduscon DF – Sindicato da Indústria da Construção Civil do Distrito Federal

Sinduscon MG – Sindicato da Indústria da Construção Civil no Estado de Minas Gerais

Sinduscon PA – Sindicato da Indústria da Construção Civil no Estado do Pará

Sinduscon PE – Sindicato da Indústria da Construção Civil no Estado de Pernambuco

Sinduscon PR – Sindicato da Indústria da Construção Civil no Estado do Paraná

Sinduscon RN – Sindicato da Indústria da Construção Civil no Estado do 
Rio Grande do Norte

Sociedade de Engenharia do Rio Grande do Sul

UFBA – Universidade Federal da Bahia
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Esse relatório foi composto nas

tipologias Techno e Futura Light

(títulos) e Optima (textos).

Impresso em maio de 2009,

pela Indusplan Indústria Gráfica,

em papel Supremo 

Alta Alvura 250g (capa) e

Couché fosco 115g (miolo)




